
MOVIMENTO ESPERANÇA E VIDA DE PORTUGAL

Tomamos conhecimento da existência em Portugal, como também em outros Paises
da Europa, de um Movimento Católico, de apostolado leigo, destinado a ajudar as
Viúvas a renovarem-se na esperança e confiança em Deus, desenvolvendo a fé e  o
equilíbrio entre a parte espiritual e psíquica. Apoiada por esse Movimento, a viúva
procurará ser uma mulher autêntica, testemunhando e vivendo a esperança. Tudo
começou na França, no após guerra de 1939-45, com os Grupamentos de Viúvas do
Pe. Caffarel. Em Portugal, o seu início deu-se em 1958, quando oito viúvas
portuguesas foram à Lourdes participar de uma peregrinação com esse Grupamento
Francês e resolveram iniciar o Movimento em Lisboa, na Igreja de São Domingos,
com apoio do Cônego Correia de Sá. Queremos agradecer a Maria Emília Sabrosa,
viúva, responsável pelo Informativo Esperança e Vida, que tem uma neta que mora
em São Paulo, pelas atenções e gentilezas que nos foram dispensadas ao dar-nos
conhecimento da existência desse Movimento, de caráter Diocesano, que está
espalhado por todo território português. Do Informativo de Dezembro/05, extraímos
o texto que abaixo transcrevemos:

Só Deus pode criar,
Mas a ti cabe valorizar o que ele criou.
Só Deus pode dar a vida,
Mas a ti compete transmiti-la e respeitá-la.
Só Deus pode dar a fé,
Mas a ti é dever dar o teu testemunho.
Só Deus pode dar a paz,
Mas a ti compete semear a união.
Só Deus pode dar a força,
Mas a ti compete o dever de apoiar a quem desanimou.
Só Deus pode infundir a esperança,
Mas a ti o dever de indicá-la aos outros.
Só Deus é a vida,
Mas podes dar aos outros a alegria de viver.
Só Deus pode fazer o impossível,
Mas a ti cabe fazer o possível.
Só Deus pode fazer milagres,
Mas a ti cabe fazer sacrifícios.
Só Deus pode fazer a semente germinar
Mas a ti cabe plantá-la no coração do mundo.
Só Deus se basta a si mesmo
Mas ele preferiu contar contigo

REFLEXÕES SOBRE A V I U V E Z

Que cada uma daquelas cujo companheiro de vida foi chamado para Deus se
persuada da necessidade imperiosa de cultivar sua vida espiritual, se quiser conservar
a paz interior e fazer face, sem desfalecer, a todas as suas tarefas. Não deixe passar
nenhum dia sem se conceder um tempo de recolhimento, alguns momentos
privilegiados em que se sinta mais perto do Senhor e daquele que continua a velar por
ela e pelo seu lar.

Papa Pio XII – 1957
Viuvez: abençoada sejas no teu luto e no teu mérito, na tua virtude e no teu
apostolado, nas tuas lágrimas e na tua glória.
            Dom Antonio Maria Alves Siqueira

         Para Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós

Iniciadora no Brasil: Da. NANCY CAJADO MONCAU

INFORMATIV0 Nº. 03 – Abril/06

PALAVRAS DO CONSELHEIRO ESPIRITUAL

Jesus na sua missão de evangelizar todos os povos, foi preparando os
Apóstolos para que na sua ausência, assumissem a missão da continuidade
da pregação. Na cruz nos deu Maria por mãe protetora e a ela nos confiou.
Ressuscitado, manda o Espírito Santo sobre os mesmos Apóstolos e diz: “A
paz esteja convosco, como o Pai me enviou, eu também vos envio a vós”.
Depois destas palavras, soprou sobre eles e disse-lhes: “Recebei o Espírito
Santo”  (Jo 20, 21-22). Noutra passagem diz: “Ide, pois, e ensinai a todas as
nações, batizando-as em nome do Pai, do filho e do Espírito Santo.  Eis que
eu estou convosco todos os dias até o fim do mundo”  (Mt 28, 19-20).

 Estamos praticamente iniciando as atividades de 2006. Em nossa
companhia, temos a alegria de ver que os Grupos das Comunidades Nossa
Senhora da Esperança já estão se espalhando pelo Brasil, sob o incentivo da
Da. Nancy, na sua incansável luta pela família, sob a proteção da Mãe de
Jesus. A equipe de trabalho que ela escolheu para conduzir esta pastoral das
Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, está entusiasmada e confiante no seu
trabalho de informação, animação e correspondência para os diversos
lugares onde se manifesta o desejo de se iniciar esse novo Movimento.
Como os Apóstolos obedeceram a Jesus, somos convidados por Maria a
fazer o que Ele nos disser e seguir seu convite: “ide e evangelizai”. Por isso o
nosso desafio é: ide e espalhai a devoção a Maria; ide e ajudai as tantas
Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. Engajai-se nesses Grupos, para fazer o Reino
de Deus acontecer.

Desejo  às nossas irmãs e irmãos uma Feliz e Santa Páscoa do Senhor.

Pe. João Zago – MI
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NOSSAS PEQUENAS COMUNIDADES CRISTÃS

Sabemos que a vida cristã, para ser mais rica e agradável a Deus, não
pode ser vivida no plano individual, mas sim no coletivo, quer em
pequenos ou grandes grupos. O Movimento das Comunidades Nossa
Senhora da Esperança, para Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, formado
basicamente por dez ou doze pessoas por grupo, procura louvar e
agradecer a Deus pela alegria de viver, como ainda, maneiras de
partilhar a fé e a esperança, que são a própria razão de ser da nossa
existência. Lembram, em tudo, as pequenas comunidades de fé de que
nos falam os Atos dos Apóstolos, compostas por pessoas simples, porém
assíduas na oração, na freqüência ao Templo e ao que lhes ensinavam
os Apóstolos.  Percebem-se, claramente, nos nossos Grupos ou nas
nossas pequenas Comunidades Cristãs que,  por graça de Deus, já
existe em cada um de seus membros, um novo sentido em suas vidas.
Um forte vínculo afetivo, enriquecido com uma sincera amizade fraterna
e um verdadeiro espírito de ajuda mútua, integram suas realidades
cotidianas. Conseqüentemente, o fardo se tornou menos pesado e mais
fácil de ser carregado. Para nós, da Equipe Dirigente Nacional,
especialmente para a idealizadora e iniciadora desse novo Movimento,
Da. Nancy Moncau, essa constatação é motivo de muito júbilo.
Podemos até comparar o SIM das Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós às
orientações específicas das CNSE, ao próprio SIM de Maria, que sempre
foi fiel à vontade do Pai, sem nada questionar, apenas dizendo: “faça-se
em mim segundo a Tua Palavra”. Dessa forma, as “grandes coisas” que
Maria, a Senhora da Esperança, fala que Deus realizou nela e continua a
realizar hoje na vida de cada Viúva, Viúvo ou Pessoa Só, nada mais é
que uma singela confirmação do amor de Deus por seus filhos e filhas.
Mesmo no coração daquelas/es cujas dores e sofrimentos não podem
sequer ser nominados, já se percebe, como dizia o Pe. Caffarel, que “não
há solidão tão grande, passado tão pesado, deserto tão árido, onde
Cristo já não tenha estado antes de nós”. Dessa forma, alegres pelas
maravilhas que Deus faz acontecer todos os dias, queremos abraçar
carinhosamente cada integrante dos trinta e quatro Grupos já existentes,
desejando que, com perseverança e confiança, continuem a trilhar aqui
na terra, fiéis ao  seu estado de vida,  o caminho que leva ao Pai.

EQUIPE DIRIGENTE NACIONAL

VIDA DE UMA CNSE DE SÃO CAETANO DO SUL

Dos muitos estudos que investigaram Religião e Felicidade, a maioria descobriu uma
relação positiva entre os dois fatores. Descobriu-se também que as pessoas que dão
apoio a outras estão, elas mesmas, em melhor situação. Isto tem acontecido na
prática com a nossa Comunidade Nossa Senhora da Esperança, de São Caetano do
Sul – Grupo 01. Desde que começou vem crescendo tanto espiritualmente quanto
socialmente. O grupo é formado por nove senhoras que abraçaram realmente esse
compromisso. Além das reuniões mensais de Oração, Co-participação e Estudo do
Tema temos o compromisso de assistir a uma missa à noite, na primeira quinta-feira
do mês e agora, nesse tempo quaresmal, estamos fazendo o estudo do tema da
Campanha da Fraternidade, duas vezes por semana. Quanto à parte social, fazemos
no começo do ano um almoço, no qual colocamos em comum os assuntos das
férias. Durante o ano comemoramos com um jantar os aniversários. Vamos a shows
musicais, teatros, centros culturais, ou simplesmente comer pizza aos sábados ou
comer pastéis no mercadão. Adquirir novos conhecimentos também é objetivo do
grupo, por isso algumas fazem faculdade da Terceira Idade e outras, cursos de
Informática. A arte está presente com belos trabalhos artesanais. Mas, o nosso
semelhante é lembrado e todas colaboram com um litro de leite nas reuniões
mensais e doamos aos seminaristas ou a alguém do grupo que necessite. Participar
das Comunidades Nossa Senhora da Esperança, para nós Viúvas, Viúvos e Pessoas
Sós, é uma forma muito poderosa de lidar com as adversidades, tendo de Maria a
mão que nos guia.

Carmem Gonçalves Villas Boas

MATERIAL DISPONÍVEL PARA DIVULGAÇÃO

    Folder das CNSE e texto para ser lido em Igrejas

CONTATOS E INFORMAÇÕES:

    Cleide e Valentim Giansante (11) – 3287.0373
    cleide.valentim@terra.com.br

    Teresa Pitarello Shoshima (11) – 4123.5903
    famshoshima@kbonet.com.br

“ LEVANTA-TE, VEM PARA O MEIO” - Mc 3.3

“Ensinar tudo a todos e desenvolver a importância do pensar pelo
pensar”    -  CF/06
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Na Região São Paulo Oeste II, das Equipes de Nossa Senhora, por
indicação de Santina e José Luiz  (CRR), estão nos ajudando e já
formando os primeiros Grupos em suas cidades os seguintes casais
equipistas:

Setor Araçatuba: Damiana e Nelson – Fone: 18-3623-3133 – Araçatuba.
Setor Araçatuba: Nicinha e Ubaldo - Fone: 18 – 3606-2327-
Guararapes.
Setor Valparaiso: Nevolândia e Dário - Fone: 18 – 3401-3347-
Valparaiso

Na Região Pernambuco I, a Lourdes e o Falcão – CRR - deram-nos a
boa notícia que a Luiza e Epaminondas aceitaram coordenar o nosso
Movimento no âmbito daquela Região, cuja aprovação prévia já foi dada
pelo Arcebispo de Recife e Olinda, Dom José Cardoso Sobrinho. Vale
dizer, ainda, que esse nosso querido casal equipista já fez a primeira
Reunião de Informação para um Grupo de 12 pessoas na cidade de
Recife, estando, dessa maneira, praticamente formado o primeiro Grupo
das CNSE naquela cidade. Paralelamente a isso, a Luiza e Epaminondas
estarão empenhados em constituir sua Equipe de Trabalho, para levar
avante esse novo Movimento em Recife, Olinda, Chão Grande e
Jaboatão. Maiores informações poderão ser obtidas em Recife, pelos
telefones: (81) 3426-2776 e 3241-1840.

Os nossos amigos e irmãos Martha e Simão Pedro, CR da Região Norte
I – Manaus, informaram-nos que no Setor de Maués já está sendo
formado o primeiro Grupo das CNSE, existindo, mercê de Deus,
possibilidade de outros Grupos se formarem, inclusive em Manaus.
Estamos confiantes no êxito desse trabalho naquela Região do País.

De Toledo - PR, recebemos a informação da  Clenar T. Formigieri , que
o Sr. Bispo Diocesano não só autorizou como incentivou para que esse
trabalho das CNSE seja iniciado naquela Diocese. Já estavam sendo
convidadas diversas pessoas para uma Reunião de Informação, com
amplas possibilidades de se formar o primeiro grupo na cidade.

PÁSCOA
Este é o dia que o Senhor fez por nós. É a vitória, é o ser humano
chamado a sua maior dignidade: Vida plena em Cristo Jesus.

PARABÉNS DA. NANCY!

No último dia 22/03/06 a nossa querida Da. Nancy Moncau,
idealizadora  deste novo Movimento das CNSE, que pretende ser um
vigoroso instrumento de apoio espiritual e religioso a todas as Viúvas,
Viúvos e Pessoas Sós do nosso País, completou 97 anos de idade,
alegre, feliz, rodeada de amigos, na sua nova residência, com uma
Missa em Ação de Graças, celebrada pelo Pe. João Zango, nosso
Conselheiro Espiritual, por esses anos profícuos e abençoados por
Deus. O que dizer dessa nossa “guerreira”, que a exemplo de Maria
sempre disse SIM aos apelos do Senhor? Que ela tem sempre farinha
na vasilha e óleo na ânfora? Talvez as palavrinhas abaixo, que retratam
parte de sua vida de mulher, esposa, mãe, avó e viúva, expliquem um
pouco a sua maneira de ser, pois, nesses quatro anos de convivência
íntima com ela, percebemos que VIVER, para ela, nada mais é que:

Superar a saudade e viver o presente;
Oferecer-se à humanidade e abrir-se para o mundo;
Preparar-se e cuidar-se, porque todos precisam muito dela;
Exercitar a paciência, com os outros e consigo mesma;
Ajudar e sentir prazer em estar sempre disponível;
Continuar a amar, pois o amor não se esgota com a morte;
Ser amiga e  ajudar o próximo na sua caminhada de todos os dias;
Perseverar, dia e noite,  nas preces e súplicas ao Senhor;
Dar-se  e viver como hóstia pura, santa e agradável a Deus.

                                    Equipe de Coordenação Nacional das CNSE

NOTÍCIAS DIVERSAS

A Arquidiocese de Belém – PA  - colocou em prática um serviço
Pastoral em favor das Famílias, denominado  “Dimensão Familiar”, no
qual todos os Movimentos irão se irmanar e trabalhar em conjunto em
ações e projetos em favor das Famílias, que estão perdendo seus
valores mais autênticos, conforme palavras textuais do Arcebispo
Metropolitano, Dom Orani João Tempesta. Para nossa alegria, o Casal
Coordenador Regional das CNSE naquela localidade, Lili e
Constantino, já inseriu o nosso Movimento nesse projeto, pois as
Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, reunidas em pequenas Comunidades
Cristãs, têm muito para dar no andamento desse trabalho, em tudo
inovador e que, certamente, será de muito sucesso. Na edição do dia
17/02/06, o Jornal Voz de Nazaré, da referida Arquidiocese, traz uma
interessante matéria sobre a Dimensão Familiar, enriquecida com
testemunhos diversos, ressaltando a apresentação do nosso
Movimento, feita pela Lili e Constantino que, aliás, têm sido incansáveis
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nesse propósito. Para coroar toda essa dedicação, no dia 25/03/06,
Festa da Anunciação do Senhor, foi feita a primeira Reunião de
Informação das CNSE em Belém, num ambiente alegre e acolhedor, que
surpreendeu a todos os presentes. A Coordenadora desse primeiro
Grupo será a Jovita, viúva equipista, a quem saudamos com carinho.

Através de contatos mantidos com a Graça e o Nagib, CR. pelo Setor
Divinópolis A, da Região Minas II, fomos informados que eles estão
empenhados em formar um Grupo das CNSE em Pará de Minas, uma
vez que contam com o apoio de um Pároco da cidade, que é SCE de
uma Equipe. O nosso Movimento será divulgado também em Itaúna,
onde estão sendo formadas duas Equipes de Nossa Senhora.

A convite do CRR - São Paulo – Centro, Ma. Tereza e Tiago, de
Campinas, no próximo dia 20/05/06, a nossa Equipe de Coordenação
Nacional fará uma apresentação do Movimento CNSE naquela
localidade, destinada as Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós em geral, como
também aos integrantes das Equipes de Nossa Senhora (todos os
Setores da Região) que se interessarem em conhecer com maiores
detalhes esse novo Movimento. Agradecemos esse importante apoio
recebido.

Tivemos na tarde do dia 26/03/06 um Encontro de Coordenadores de
São Paulo e ABC, para uma troca de experiência sobre o trabalho que
vem sendo desenvolvido em seus Grupos. Foi um momento muito rico e
proveitoso, em que prevaleceu o entusiasmo e o amor a Deus por essa
oportunidade de trabalho pastoral para quem vive esse estado de vida
especial de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós.    Esse evento foi coordenado
pela Tereza Pitarello Shoshima, da nossa Equipe de Coordenação
Nacional, e contou com a presença de 12 Coordenadoras, além de
outros membros da nossa Equipe Dirigente.

A Coordenadora Regional das CNSE no Rio de Janeiro, Anna Maria
Paiva e Vaz,  nos informa que esteve presente, juntamente com o Casal
equipista Vera e Paulo Roberto, da sua Equipe de Apoio,  nos EACRES
das Regiões Rio I, Rio II e Rio V, como ainda no pós-Eacre do Setor B,
Rio V, divulgando o nosso Movimento e pedindo apoio e maior
engajamento dos equipistas para a expansão desse trabalho no âmbito
dessas Regiões. Com a Graça de Deus, os onze Grupos daquela
Coordenação Regional contam com Conselheiros Espirituais, na sua
maioria Seminaristas e Diáconos, sendo que o CE da própria
Coordenação é o Diácono Gilvan André. Damos as boas vindas às três
Equipes de Nossa Senhora de Petrópolis, compostas exclusivamente por

Viúvas, as quais, após um ano de estudos com o nosso material de
trabalho, resolveram integrar definitivamente o nosso Movimento. Ao
saudarmos carinhosamente a Anilda Eckhardt, queremos abraçar
fraternalmente todas as componentes das então Equipes Nossa
Senhora da Penha, Nossa Senhora Aparecida e Nossa Senhora da
Rosa Mística, cujas invocações  serão mantidas em seus respectivos
Grupos. Com essas adesões, Petrópolis torna-se o segundo Pré-Setor
da Coordenação Regional Rio de Janeiro. Magnificat.

A pedido dos nossos amigos Neuza e Manoel, CR pela Região São
Paulo II, estivemos no dia 11/02/06, fazendo uma exposição sobre o
Movimento CNSE no EACRE daquela Região, ocasião em que foi feito
um apelo para que esse trabalho com as Viúvas, Viúvos e Pessoas
Sós, fosse levado, através dos CREs,  a todos das equipes de base.
Distribuímos  na saída um Folder sobre o novo Movimento.

Idêntica apresentação fizemos no dia 19/02/06, no EACRE da Região
São Paulo Sul I, cujo Responsável é o Casal Ruth e Luiz, com o
propósito de tornar esse novo Movimento mais conhecido e
consequentemente melhor ajudado pelos equipistas em geral, tanto na
sua divulgação quanto na coordenação dos primeiros grupos. Fizemos,
também, ampla distribuição do nosso material explicativo.

PRÉ-SETORES:  De acordo com o previsto no Documento “Descrição
Geral e Funcionamento das CNSE”, foram criados os seguintes Pré-
Setores,  os quais contam com quatro ou mais Grupos:

São Paulo – Capital – 04 Grupos
 Coordenadora: Olívia Soares Terreiro

São Paulo – ABC – 05 Grupos
Coordenadora: Cecília Vanzella de Jesus

Jundiaí – SP – 04 Grupos
Coordenadora: Apparecida Gradin Duarte

Rio de Janeiro – Capital – 06 Grupos
 Coordenadora: Isabel Amaral G. Monteiro de Barros

Petrópolis – RJ – 04 Grupos
Casal Coordenador: Rosa e Rubem Junho
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